
Mendes Canale explicou que o cartão magnético complementa o trabalho de recadastramento funcio.nal. 
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A partir de maio começará a 
funcionar no Senado um siste-
ma que vai permitir ao depar-
tamento de pessoal da Casa sa-
ber exatamente a que horas en-
trou e saiu das dependências do 
Congresso cada um dos funcio-
nários do Senado: é o sistema de 
ponto magnético. O registo do 
ponto magnético será feito em 
diversos relógios instalados nas 
principais entradas do edifício, 
através de um dispositivo colo-
cado nos próprios crachás fun-
cionais. 

"O ponto magnético com-
plementa o trabalho do reca-
dastramento funcional realiza-
do no iníco do ano passado", 
afirma o primeiro-secretário do 
Senado, Mendes Canale 
(PMDB-MS). Segundo o sena-
dor, depois do recadastramento, 
que obrigou a todos os funcio-
nários a se apresentarem para  

assinar diariamente o ponto, 
cerca de 150 pediram aposen-
tadoria ou licença não-remune-
rada e alguns funcionários-fan-
tasma que nem com isso apare-
ceram estão em processo de 
desligamento por abandono de 
emprego. ' 

AUTOMÓVEIS 
Canale faz questão de lem-

brar que a atual Mesa do Sena-
do tomou medidas de austeri-
dade muito antes de isso trans-
formar-se na marca do novo 
Executivo, e lamenta que elas 
tenham passado quase em 
branco. 

Logo que assumiu a primei-
ra-secretaria do Senado, no ano 
passado, Canale determinou 
que fossem cortados os carros 
dos diretores e o segundo carro 
dos membros da Mesa e dos lí-
deres. Além disso, cada senador  

passou a pagar o combustível 
do automóvel que usa e os car-
ros agora são recolhidos à gara-
gem do Senado à noite e nos fi-
nais de semana. Antes eles fica-
vam com os motoristas e era 
bem maior o índice de batidas, 
prificipalmente nos fins de se-
mana. 

Na quarta-feira passada foi a 
vez de o presidente da Câmara, 
deputado Paes de Andrade 
(PMDB-CE), anunciar medidas 
de austeridade. A Mesa da Câ-
mara decidiu cortar a água e o 
cafezinho distribuídos gratui-
tamente a parlamentares e visi-
tantes, os carros oficiais à dis-
posição dos líderes partidários, 
os veículos que transportam 
funcionários, as assinaturas de 
jornais e revistas para os 
parlamentares e os gastos com 
reparos nos apartamentos fun-
cionais. 


